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AMA-LA E BEM 
SERVI-LA. • • 

Por Soeiro da Costa 

Todo o Português deve 
ter por Impreterivel Dever 
e Nobr® Divisa—Amar e 
bem servir a sua Patria. 
Não sei de Dsvor que 

mais grato seja, que o oe-
rebro mais abrazwk e ao oo-
ração reais sublimise; é 
a Divisa que mais enobre-
ça e exalte o cidadão... 
Não é acto que o portu-

gags desoonheça, ou que, 
de novo, apareça na exis-
tencia de Portugal como 
Nação; e, antes, desde o 
começo da nacionalidade, 
logo se estabelecéra, como 
condição de vassalagem e 
de dignificação, dos que, 
por Ela, pelejavam e em 
que tantas vezes se póz a 
preço ou em holocausto a 
vida pela Patria,—o o mo 
Portugal,—onde se recru-
tam devoções,—sem eon-
ta,—heroie, santos e mar-
tires,—em cujo martirio se 
patenteia n nb,,;gaç+ãn, vn 
luntaria e nobili@eima, de 
bem servi-Ia e onde se re-
conhecia egualmente o 
Amar, sentido no mais Al-
to Grau,—com que se pra-
ticar,tm Actos de Inegua-
lavel Hdroismo e de pro-
funda e inegualavel dedi-
cação e devoção patrias. 
A Historia Patria—os 

regista, de Iaconfundivel 
Valia, e tantas vezes com 
Invulgar e Notavel Altivez 
e Nobreza de Caracter;— 
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Aproando ao vento, o que sopra de Lour€-nço Marques e vem até Lisboa, o 
«Douglas C 3» retornou ao ponto de partida, na Portela de Sacuvem, doado ddscolara 
nas últimas horas de 946. 

Com a mesma precisão de certeza ussda pulos pilotos da Conta. da Mina e do 
Indico, o piloto da nave aérea, irriperial foi firme ri.) comando da primeira ví•gF:m de 
carreira Lisboa—Luanda—Lourenço Marques. 

Outrora, quando nas atid-,inças trágico-m,srítimas andamos a proclamar « aqui, 
passa a ser terra portuguesa 1», nenhuma melhor ordenança do reis ire plia os ar-gonaucas 
para o vácuo da lenda do que a necessid de impar.,tiva cie serom gente de algo •- ntro 
gente grande. A vaidade, e com ela a aventura oct:sional, eram desconhecidas doa ma-
reantes luoiadas. Os dois termos fic avim a. niarefeLli das txpr(.stiôas da Língua. Eram 
sinónimos sem predicados.de entrada no coração portuguô3, porgaìa a mastreação das 
urcas de bôjo afeito ao arfar inconsLa.nte de de poicelAH e bonanças, só tinha 
como mandamento o Servir bem ! 

Agora mesmo, o « Dougl -;s C 3», euab:,i•a f_iístanciado dos béeulus de conquista 
e descobertas, demonstra que os navegador®s oívis, do ar se orientam pelo mesmo man-
damento  Servir bem ! e com a igual precisão do:• companheiros do ; lareante de Sa-
gres—quando dobrados sobre os portulanos e as deiriais earLati do marear, mediam com 
o esquadro a rota das caravelas hr:nriquinas. 

Servir ! Mas eó se pode servir bera quando o ex,.mplu vem de rugis alto, lá do 
arriba—como usam falar os nossos homens do ma , r, E no Estado Novo tal acontece. 

Assim, é agradável Servir bem; servir a dos nossos iantCpa&i ados 
sempre em serviço de seus reis quo eraru os primeiros a dar o exemplo nos campos de 
batalha. 

Para fechar festivamente a notícia, esta nota. 
0 aparelho da viagem inaugural encontrou-se, era pi=no Atlá,ntico, com outro 

da mesma Linha--o primeiro a percorrer a estreada aérea do « Duugiao» recém- vindo. 
Registemos o encontro havido no e3ptiÇo 1,1r,aneiro cio Infinito, CUrno o  prianei-

ros bons dia@ aéreos trocados entre portuguükves ag , tropol ittìtlos e africanos-- uns bons 
dias a garantirem que o Portugal-- marinheiro de uc canos se continua no Portugal-nla• 
rl ui.idi£u tino uive. 

ARTUR VIEIRA 
No dia 14 do corrente, com-

pletou 64 anos de idade o nos-
so prezado amigo e ilustre con-
terraneo, Snr. Artur Vieira, 
que, no Chile, tanto tem enno-
brecido o nome do Império 
Portugues, quer em vibrantes 
discursos, quer em excelentes 
artigos publicados nos mais im-
portantes jornais daquela pro-
gressiva Nação Americana. 

Felicitamos S. Ex.a e estima-
mos que continue a fazer anos, 
muitos anos, a bem de sua 

TENENTE-CORONEL 
BELEZA FEPRAZ 

De ferias passadas na sua 
Quinta do Areal, em Barceli-
nhos, já se encontra em Lisboa 
o Snr. Tenente-Coronel J. A. 
Beleza Ferraz, distinto Profes-
sor da Escola de Oficiais do 
Estado Nlaior do Exercito e 
nosso ilustre conterraneo. 

Ex.-a Familia e de Portugal; 
são estes os nossos ardentes 
votos. 

JOAQUIM CORREIA 
AZEV EDO 

Este nosso estimado amigo, 
importante Negociante da nos-
sa Terra e generoso beneme-
rito que tantas vezes tem des-
pejado a sua bolsa em benefi-
cio das Casas de Caridade, das 
Associações e dos Pobres en-
vergonhados, no dia zo do cor-
rente completou 49 anos de 
vida. 
Com as nossas felicitações, 

desejamos que esta festiva da-
ta se repita por dilatados anos. 

Impressões ligeiras 
aCae.s de Mai ade 

do 13ar©oiosss 

A inauguração da Casa 
de S&úde de Barcelos, sita 
na Rua BFarjona de Frei-
tas, no dia 11 do corrente 
mês, foi um acontecimen-
to que se impôs pelo seu 
signi6çado intrínseco e que 
mareou também pela sua 
projecção quer citadina, 
quer regional. 

E' propriedade do hábil 
Médico b.trcelense Snr. 
Dr. Aires Duarte. 
Ao acto inaugural, além 

drutras pessoas de desta-
que, assistiram as figuras 
mais representativas do 
nosso meio médioo, assim 
como varios clínicos do 
Porto, Braga, Viana do 
Oastelo, Póvoa de Varzim, 
Esposende, etc. 
Nessa ocasião, na sala 

das op"raçóas, o abalisado 
oto-rico-laringologista ar-
gentino Snr. Dr. Pedro 
Cúrlos S1ercaodino, cate-
drático da Universidade 
de Buenos-Avres, . que ae 

di re.rão Pcieniica, onde 
nos principais centros aca-
démicos tem feito várias 
coufiirêneias e domonstra-
çó-as do caracter técnico 
.,(,bre a sua, especialidade, 
procedeu, perante uai es-
ec;l de espectadora? @, a uma 
amigdolotomia, operação 
que consiste na incisão ou 
abl7,ção das amigdalas. 
«A Casa de Saude de 

Báreelos» está bem mon-
tada. E' higiénica e limpa, 

A  VERDADEIRA PAZ 
A suspirada Paz, qual jóia de alto apreço, 
No sentido fraterno mais amplo e profundo, 
Se bem que fõsse paga por enorme preço, 
Não a desfruta ainda o atribulado mundo. 

U simbólico e loiro ramo de oliveira 
Deixou de engrinaldar humanos corações. 
Uma .vaga apavora e enche a terra inteira 
De sobressaltos, dúvidas e suspeições. 

vitória das Nações Unidas 
houver nações gemendo escravisadas; 
não desarmem fõrças agressivas, 
uma potência infiel armar ciladas ! 

Enquanto entre os governos dos povos aliados 
Surgirem dissensões extremamente agudas 
E haja algum que, sem respeito dos tratados, 
Faça, pela traição, o seu papel de Judas 

Enquanto sôbre o corpo exangue da Polónia 
Cravar aduncas garras furibundo tigre, 
Mantendo num estado de tensão, de insónia, 
Qualquer nação que aspire á vida digna e livre': 

Ante o crime selvático que se defronta, 
A voz moral dos povos, por mais cauta e sóbria, 
Exprova o latrocínio, exige a desafronta 
Ao sangue e ás sagradas cinzas de Varsóvia ! 

A Paz por que anseia a pobre humanidade, 
Ora convulsa, exausta, faminta, insubmissa, 
Não pode entronizar-se pela iniquidade, 
Nem conciliar-se com a tremenda injustiça ! 

Que venha a Paz benigna, como dom de Deus, 
Acalentar a fria e desolada Terra 
Em vez da simulada paz, obra de ateus, 
Que traga em si fermento duma nova guerra. 

Miliciano 

E falaz a 
Enquanto 
Enquanto 
Enquanto 

CORONEL LUIZ 
MENEZES PINHEIRO 

Quinta-teira, dia 30, faz 
um ano que faleceu u rios-
so ilustre colaborador e 
preclaro amigo, Snr. Co-
ronel Luiz Gonzaga Car-

doso Menezes Pinheiro, da 
nobre Casa do Vinhal. 

S. Ex.$, que era una bon• 
doso amigo deste semana-
rio, mesmo quando doente, 
com grande dificuldade, 
escrevia assuntos histori-
cos, e nunca se esquecia 
do dia 12 de Fevereiro de 
cada ano, para nos felicitar 

(Comiaaa ma A." página) 

Comemoraçõas em honra do Beato D. 
Nuno Alvares Pereira, em Braga 
No dia 11 (lo corrente, n_t Cidade dos Arcebispos, 

iniciaram, se aa comemorações con.deatabrianas cora uma 
brilhante conferência pelo Snr. Dr. ML xnuel Utirias, 
Deput,3do da Nação, distinto Escritor e ilustre Director 
do « Diario da Manhã», considerado orgão da União 
Nacional. 

A sessão Lave lugar no T(•atro Circo, sob a •preai-
dcncia do verjerando Arcebispo de .Braga, e Primaz 
das Eipa,nht.s, Rav.m0 Snr. D. Antonio Bénto Martins 
Junior o corra r, rassiytencie do todas as Autoridades, As-
sociaçó2s e Mocidade ião Braga. 

0 erudito orador recebou fartos e justos aplausos, 
sendo abraçado pel )a Snr . Arcebispo, Governador Ci-
vil, etc, 

No dia 12, na Basilica Primacial, continuaram as 
solenídades era honra do Santo e H •i oi—D. Nun'Alva-
ree, corra a prescnça de S: Ex.a W3v.q°•A o Senhor Arce-
bispo e todas as forças vivas de Braga. 

DJpoiy da iN1issa, que foi rezada pelo Rev.mo Cone-
go Martins Gonçalves, o Rev.' Padre Alfredo Martins 
da Rocha, ilustre e considerado Vigario-Coadjutor de 
Barcelos, pronunciou una -vibrante e pátriotieo discurso, 
no qual « exFjltou as virtudes religiosas o civis de D. 
Nuno, incítanio .a juventude a seguir-lha o exomplo e a 
prosseguir a sua Obra». 

S. Ex.s, depois de proferir tão brílhante alocução, 
foi cumprimentado pelos seus Superiores, pelo Snr. Go-
vernador Civil, e palor Elementos de maior preponde-

rancia de Braga. 
Terminando as grandiosas solenidades religiosas 

pela Benção do S antissimo Sacramento, eHinb do Santo 
Condestavel, o,antado por milhares de vozes. 



tendo apcsentos confortá-
veis. Tem mágnífico aque-

cimento e a luz encontra-

-se a jorros por todos os 

lados. 

0 mcbiliário é moderno 

e há apetrechos p a r a 

todos os tratamentos e gé-

nero de operações. 

E s t e empreendimento 

honra a cidado de Barce-

los, devendo-se á iniciati-

va e tenacidade de um doe 

eeus filhos mais ilustres. 

A direcção, tanto de clí-

nica médica como de clíni-

oa cirúrgica deste estabe-

lecimento, está a cargo do 

Snr. Dr. Aires Duarte que, , 

apesar de novo, afirma-se 

como uma forte personali-

dade de inconfundível in-

dependência de caracter e 

de probidade prefi ,,sional. 

A' « Casa de Saúde de 

Barcelos» está, pois, re. 

servado um auspicioso fu-

turo, graças ao dinamismo 

e prática do seu habil Di-

rector a quem a cilLica 

imparcial e autorizada re-

conhece profundos conhe-

cimentos das ciências mé-

dicas, espírito de observa-

ção e interpretação, apre-

ciável perspicácia e dom 

intuitivo no sector da sua 

actividade profissional. 
Finalmente, pedindo des-

culpa da ousadia das mi-

nhas mal ataviadas consi-

derações, não posso deixar 

de felicitar o Snr. Dr.Aires 
Duarte pela sua empresa, 

melhoramento importante 

e de indiscuti vel necessi-
dade para a Rainha do 

Cávado e seu concelho, fa-

zendo votos porque essa 

obra de utilidade publica 

seja bafejada por uma 

4prosperidad$ ?ontínn A _ UU$ Ue idLb . 

Sostso Almeida 

Farmacsia d• serviço 
Amanhã, encontra-se d• serviço a 

Farmacia .Camila. 

Coronel Luiz M. Pinheiro 
(Contiauaçito da 1.1 página) 

pela passagem do nosso 
aniversario e do de a0 

Brarcelense». 

Bela alma; amigo sin-
cero 1... 

Aos nossos leitores, ro-

gamos uma préoe muito 

sentida por alma daquele 

que foi um excelente Por-

tuguês e bom Chefe de Fa-

mília. 

Foto•raHa R.obirn 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fut- gratia, executam-se todos 
es ttabaitius, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para pisesa-
portas, serviço militar, cedulas1 etc. 

arte, rapidez e preçoe ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impôs-se, pois, uma visita á FO-

TOGRAFIA BOt m. 

CINEMA GIL ViCENTE 
A Sociedade Cinematográfica conti-

nua a exibir filmes portuguétes que tio 
sempre de agrado de todos. Apreseuta 
amauhã e 2  irara, o filme cheio de ter-
nura e sobtcza, sentimeºto e generoet-
dade, amor e sacri©cio : 

0 Cais ao Soôré 
Uns verdadeiro filme português. 
Coca Barreto Pooira, Ana Maris 

Campey, Virgilio Teixeira, Julieta Cas. 
teto, L.arlos Utero, o cónico Continha, 
elo. Tem um fado cantado por Carios 
Remos a um ïó!o de aeordeou per João 
Aleixe. 

Na 5,1 feira : Um doa mais eoca ta-
dorea filmes france.es da temporada : 

BOÉMIA 
Todo o encauto da ceitbre opera de 

apueciuia, 
Um filme romantico que encanta pa. 

la sublime mtiaiea Executada pela Or-
questra de Conservatoria de Paris. 

0 Berço duma 
Congregação 

Lá nos Princípios 

A frase do Nazareno, soan-
do através das idades, foi a 
pedra de toque. Desde que 
aquela si quis vult post ene ventre, 
aquela si vis per¡eetus este foram, 
há vinte séculos, pronunciadas 
por lábios divinais` mansamen-
te, por dispensarem externa én-
fase. multidão inumerável, mo-
vida por desejo duma perfeição 
maior, se abnegou, tomou a 
cruz, e seguiu o divino Orácu-
lo; afastou-se á sobidão duma 
ermida, ou se recolheu á paz 
dum claustro. 

Transviara-se a humanidade. 
A pura lei natural, que lhe fora 
nitidamente gravada no cora-
ção ao ser criada, apagara-se. 
Vieram as trevas do paganismo 
abater-lhe os relevos. Vieram 
as falsas religiões confundir-lhe 
os vincos. (Ainda assim, mer-
gulhando nas ondas revoltas 
dos tempos, conseguiu aflorar 
aos corações de sábios da Gré-
cia e Roma, de escribas da an-
tiguidade oriental, inspirando-
-lhes máximas tão augustas que, 
volvidos séculos, seriam atri-
buidos á salutar influência do 
Messias), Veio toda a sorte de 
erro. Depois, as festas, as guer-
ras e as fomes, os captiveiros, 
as chuvas extraordinárias de 
Peutápolis. Veio a promulgação 
do Sinai, a recordar a lei natu-
ral. Veio o Deus-Homem, actuar 
como homem, actuar c o ni o 
Deus, sofrer como homem, me-
recer como Deus.Veio o sol ra-
dioso do cristíanismo.Vieram os 
perenes pentecostes—as ade-
sões constantes à Lei com seu 
luminoso Complemento. O espíri-
to foi dominando a matéria. E 
os cristãos, no Império Roma-
no eram já tantos, que no di-
zer de Tertuliáno, cerca de 197 
da nossa era, «se viessem a 
retirar-se do Império, os pagãos 
ficariam assombrados da sua 
solidão; haverá um silencio e 
uma espécie de assombro, co-
mo se o mundo estivesse mor-
to». E a maioria_ de &Éianho tão 

—U wu iv pas-
tores, foi realizando os precei-
tos de Jesus até que mais se 
manifestou o pendor malèfico 
da carne. 

Acredito que nos primeiros 
tempos todo o clero era secu-
lar. Acredito que as ordens e 
as congregações surgiram co-
mo tentativas de reforma a 
proporcionar antídoto contra o 
deletéria ambiente : Assim os 
primeiros eremitas, e os ben-
tos, e os franciscanos, e os do-
minicanos, etc. 
Como estavam as coisas em 

Portugal, na Idade Média, no 
fim da dinastia Afonsina ? O 
cronista dos Loios não as con-
sidera satisfatórias. Seja-nos li-
cito transcrever as suas pala-
vras : 
«A pouca atenção ao gover-

no no reinado del-Rei D. Fer-
nando, as perturbações que por 
sua morte se seguiram e as 
guerras que logo se atearam 
entre Portugal e Castela foram 
ocasião de que o estado Ecle-
siástico,(nomeadamente o Clero) 
esquecesse e atroplasse os fo-
ros, os respeitos, e as obriga-
ções da sua dignidade, sendo 
geralmente cada Clérigo um 
vivo escândalo dos seculares: 
era lastimosa em quase todos 
a ignorância, sem reparo a de-
vassidão e sem freio a cultura 
da vida : 
Acresceu que nos largos 

anos que duraram as guerras, 
ou as Igrejas careciam de Pre-
lados (cujo provimento se sus-
pendia e dificultava emquanto 
se não decidia a questão da 
coroa...) ou os Prelados, tro-
cando o Bago em espada, an-
davam também baralhados na 
campanha. 
Destas causas nasceram os 

monstruosos efeitos de ser inis-
turado o sagrado com o pro-
fano, a lei sem obediência, a 
liberdade sem temor, a culpa 
sem castigo, e a bondade sem 
prémio». Esta visão confrange-
-nos a nós, a cinco séculos de 
distância, e provoca-nos lasti-
mosas associações de ideias.Mas 
afligira já os fundadores dos 
Loios, e implira-os a uma re-

Em nUEsa o0 
coNsumInoR 

Do nosso ilustra colega--
eCorreio do Minhoto, brilhan-
te Orgão Ao Estado Novo 
na Proviucia do Mioho, 
transcrevamos o oportunís-
eimo discurso do Ex.""` D3-
putado pelo nosso Distrito, 
Srar. Dr. Alberto Cruz, §o-
bre a forme como as proce-
de â distribuição dos gene-
roo racionados : 

Rir. Presidente : tenho hesitado 
muitas vazes em pedir deste lugar 
os esclarecimentos que desejo, res-
peitastes s abastecimentos do País. 

Tacho receio da má interpreta-
ção das minhas palavra =; que une 
as tomem como cooquiata de fãeil 
ee!ebridade e que outros me jul-
guem receoso do futuro, eUfiic•irao-
de ao lado doa eternas desconteales 
e dos inimigos da actual sltusçio 
politica. 

Resolvi vancer esses eserdpulo3 
e ds xar como sempre ã minha 
consciducia o julgamento dos wa ue 
actos, respondendo aos primeiros 
que as miubas ambições se confi-
nam somente à b ia reputaçlio pro-
fisFional que deerj-) e á gratidão e 
respeito dum doeates cuja vida crie 
é c-,nfiada, e aos si gaodos que o 
meu passado garaute o p►eseute e 
que os meus olhos estão sempre 
postos no prestigio e eograodeci-
mento das institu çójs paliticas que 
sirvo. 

Pião i demais repetir, para que 
todos saibam, que nem eu nem ❑ ii-
nhum dos meus ilustres colegas 
desta Assembleia julgam impes ivel 
a maraha das negó.ios públicos em 
todos os seus iiecture º, alguns dos 
quais reclamam larga ref Irma, sem-
pre no sentido de bem servir a Na-
ção e melhorar as condiçõee de vi. 
da de todos os portugueses. 

Sr. Presidente : a profissão que 
exerço obriga-me a contactos per-
manentes c, m pessoae de todas as 
cood,0es sociais e de todss os cre-
dos ptlftices, e por isso a ouvir 
queixumes, pi [ ncipalmente sobre 
abastecimentos, a maior parte dos 
quais com grande fundameuto de 
verdade e da ju&liça o por [eis) di-
goos de coo-ideraçãe. 
. F U,., uo agu rr;tsrtu & iuiplfata, 

julga que os Deputados, que aqui 
ae encontram por seu mandato, pe-
dem e devem resolver todas as 
suas d1liculdades presentes bastan. 
do eó faaer-ais eco dos males que o 
afl ga. 
Embora eu saiba que é imposal-

vel o regresso imediato, em maré• 
r-a dei abastecimentos, aos felizes 
temp ê de aotes da guerra, julgo 
que pelo meoos o que é bom e o 
que é mau deve ser equitativamen-
te dituibuido. 
Devo 'saber, e hl-de havar quem 

inborme, porque é que na maioria 
das terras do País os géoeros racio-
nados, já de si tão dtflcieotes, crio 
se di&Ltlbucm igualmente o a tem-
po e heras, havendo localidade# 
onde oa aguardam com aosiedade 
durante meles e nunca ehtgam. 

Là para o Norte, onde vivo, nem 
no Natal distribuiram o contingente 
de azeite para o eláºeico bacalhau 
com bititte, apr+sar de ter sido 
acunciada nos jorova a disitibuiçào 
em Dezasbro de 14.000 litros em 
Baga e 15.000 em Guimarães, pa. 
r& compensar as filias passadas. 

Posso ioNrmir qus a culpa não 
foi das entidades lesais, mas o facto 
deu-se e asaietí, coin grande mágoa 
ás aoiípAticas tb,chafe á& portas 
dai mereearias uris tarde do dia 24 
(ao mesmo dia em que lá se reu-
nem as familias na ceia de Natal) 
para reerbarém um decilitro por 
pes{oa &18 p-rc osc óleo, e poucos 
foralii ria que tivrtem essa rrlattva 
felicidade, depois de meles de es- 
per&. 

Os meus ilustres colegas sr,b,m 
bem o que representa a tradtçãe 
para o rirm o povo, principalmente 
para o da provincía , e por lama o& 
males que factos destes acarretem. 

tugiria fingeiona Corrêa 
MÉ 131 e ik 

Ruis D. Antonio Barroso 

(Entrada pzlo Largo José Novais) 

forma, emquanto os sublimes 
conselhos do Cordeiro os 
atraíam do alto como íman 
celestial. 

Conúriu9) 

:s 

J1?6rlo de Y1lar 

De quem foi a culpa 4 
porque #e não providenciou com 

o tempo devido 1 
Lê-se todos os dias nem jornais, 

nas cartas dos seus vários corres-
pondentes de todos em pontos do 
País, faltas desta natureza : faltas 
de azeite, faltam de açucar, faltas 
de arroz, faltas de bacalhau, etc., 
noticiado a seguir ee preços por 
que correm as rboiça do mercado 
negroº, onde podem ser adquiridos. 

Isto lê-se todos oº dias e não se 
vêem remedios para e&sas falta& 
nem providencias pira as ateuu&r. 

Julgo que são f por falta de pa. 
pais, selus, cadernetas e complica-
da burocracia, que não falta em 
terra alguma, e terras pequenas 
ha em que os fuucionarios da ldw 
tendeocia sáa mais do que os da 
secretaria camararia, melhor pagos 
e nem sempre corteses nas suas 
relaçõ!s com o pdbl!co. 

Sr. Presidente, ou sal que a am-
bição e o egoismo humanos aio 
tem limites e que tudo e todos que-
rem enriquecer em dois dias, com 
o raeoor esfurç,a. não se preocupan-
do cora os mala6aios que os seus 
baixos lattiotgs acarretam. 

Mas também julgo que h&- de h&. 
ver forma de atenuar eese estado 
de coisas, estudando com método e 
carinho lis complexos problemaa e 
agindo com a vtulencia que far os-
ceesaria para lheº dar solução con. 
d►goa. 
0 tiov#rao já procurou por inter-

medio doi seus organismc)a de 
coordenação económica, solucionar 
muitos casos (e por isto e6 louvo-
res o gratidão merece ), coma os 
das caras& e gorduras impirtad&9 
da ürg+ntina, batatas da Dioamar-
ca, Noruega e holania, bacalhau 
da Terra N va e Noruega a milho, 
trigo e feijão da Argeotioe, Ame-
rica do Norte e das nossas provin-
cias ultramarinas. 

Infalizmeote, mó directamente se 
tara sentido uma parte desses be-
neficios em Lisboa e Porto. 

No entanto, há coisas de dificil 
compreensi,i. Nu globo e em mui-
tas terras do Norte há gado em 
abuudancia. Nas suas multiplas 
feirae samanais aparecem magnifi-
coº exemplares, mas cio há carne 
nus açuuguee 1 Q1e fazem oe erga-
uismos ou a& pessoas encarregadas 
de rasolvar -a— nr-hi-ma- p 0-

dias vão,passando, use & pós outros, e 
nada se faz ou es diz que dá eºpe-
raoças de Lápida solução. 
0 ano foi farto de milho, mercê 

de Deus, e é do conhecimento de 
todos qae temos açucar suficiente 
para aa nossas necessidades. 

Porque se não experimenta li-
bariar alguns produtos, come o mi-
lho (já aqui pedido pelo norso ilus-
tre culega Dr. Rocha Pária), o açu. 
car e o bacalhau, das peias buro-
cráticas que os fazem arredar doe 
meicidos, embora se limitem ou 
lixem os preçoa, para evitar aspe. 
culaç,õa3 ae cuatioua com a fiscab-
zaçiu já rigorosamente estabeleci-
da e &e vigiem com o m-sor cuida-
do as nos&#& tructeirae, para evitar 
as viageus claodestioas desses mas. 
mos produtos 1 

Posso estar enganado na mioha 
boa fé , mas aio sou Fó eu quem 
assim pausa, aqui e lá fura, 

lias se estou em erro, deseja ser 
escl,tucido, pua poder também 
elucidar os de boa fé e responder 
aos ataques com que outros pre-
tendem & tiºglr o nosso sistema 
politico. 

Sr. Presidente : não há ninguém 
eat Krtugal, o mesmo li fira, que 
Dão couhrça a profunda trausfur-
maçgo operada Am tudo& os secto-
res da meia vida publica, que mo. 
diticou em poucos anos a filioºo-
mia do Pata, dotando-o com melho. 
rameetos do toda a ordem, para 
o pbr ao par das naçòie maio civi-
lizadas, e muito especialmente Lao 
campo social, onde, apesar das pro-
messas dos politicos do pssiado, 
aioguem se tinha avalanÇ3do a dar-
-lho qualquer solução. 

Pois tudo iate não é reconhecido 
por grande parte dos ptirLuguaaes, 
cum multa m&goa o veriôco por-
que o problema vital para todos 
zu memento presente é o problema 
da alimentaçiu, tema de todas 
as conversas e de todo@ os ataques, 
parque a todos afecta igualmente. 

Esse problema, pois é que deve 
merecer o mais aturado estudo no 
bom sentida de resolver o que ti. 
ver solução e esclarecer o Pa13 do 
que for lnipossivel solucionar. 
0 meu fim não é faz5r.me por[& 

voz jo todos os queixumes que ou. 
tu com os mais variados cbjoaüvos, 
Deseje sómento pedir igualdade de 

INTRA-MUROS  
Reftene de somilirsa  

0 tInucio Bargeii, que eu 
não conheci, mas qu• me di-
zem fóra o cobrador do impos-
to do real d'eguº, era cambem 
uma espécie de doutor larel-
ro e por ceuza disto se tornou 
bastante conhecido em todo c 
nosso concelho. 
Modesto agenciario, tinha 

uma próle que ele muito esti-
mava e procurou dar-lhe um 
rumo d-3 vida condigno. 
0 filho mais novo é que cus-

tou a acertar com o que lhe 
conviria para o dia de amanhã, 
0 Vergelim, assim era oo-

nhecido no meio bdreciense, 
esteve como aprendiz de alfaia-
te, sapateiro, ferreiro e até cor. 
reeiro, mas nenhum &etes 
modos de vida lhe calhám lá 
para a sua tendeneia operaria. 
Por uliimo, e com ac®rto, 

ficou na arte de funileiro e, 
segundo dizem os que o conhe-
ceram,niaguem como ele sabia 
deitar pingos palra tapar fu-
ros nos fundos das panelas. 

Era um predicado que tal-
vez outros fua►leiros não ti-
nh.m razão porque o Verge-
lim era o piaferido para dei-
tar pingos fosse em que bu-
raco fUBee em panelas fura-
das. 
Dapress3 porém o Vergelim 

teve de iuterrompt,r a nua pro-
fissão porque fora chamado a 
prestar a bua obrig.çau do ser-
viço militar. 
N'áquele tempo, (já lá vão 

uns quarenta e tas. anua 1), o 
conce►hu de B.trealos eri de8-
tinadu a Viana do Castelo, ao 
Regimento d'lnfantarid n.o 3, 
onde o Vergelim leva de, co-
mo cidadão prestavel, ter de 
se anatar como soldado d'aiqus-
le regimento. 

L' presido dizer-ºe qus, o 
Vergelim foi sempre muito 
sub-ileso e amigu de fazer von-
tades, razão que deu mutivo a 
que ele se turnasae conhecido 
cá no burgo. 
A Lagrima, de quem o meu 

amigo I. Soucafaux foi a al-
MA oupr'omi, afamais rezes 

a ele se referiu. 
Como disse, o Vergelim foi 

soldado em Vidua do Castelo 
e, como era n&Lurai, um dia 
chegaram-lhe atos saudades e 
quiz vir até aqui á terra que o 
viu nascer mostrar a farda a 
todos os seus. 
Apuderado deste firme pro. 

posito, dirigiu-se ao quarto do 
seu 1.° satg•nto e, arai tom su-
bmisso e grave, pediu-lhe li. 
cençn para ir á terra. 
Cumu coincidiu u'es&& altura 

que ente ateu superiur eeiava 
a tratar de um& transplantaçio 
de b-gouids, sem rtfl •ciir bem 
no predião do 31 da 2.a do 2.-
knumero do Vergelim), res-
pundeu imedidtdmnnts :—sim 
senhor, (a chamando pelo 
quaricleiru).-
-Olha lá, vae com o 31 

ao Campo da Agonia e saco. 
lhe por lá terra bóia e vamos 
arranjar boje os vasos. Ela 
que lé ve o césto e a cueba-
a& e tu aj uda-o n,oste ser. 
viço. 
Não sabemos, como o Ver-

gelim encarou esLe desidera-
Lum, mas de boa ou má von-
tade fui pira o Campo da Ago-
nia e cava aqui, e cava aculà, 
eneher,,m-rue Lrez obsto de terra 
que ele acarretuu aos ombros, 
piara o quartel, cujo serviço 
terminou ao fim dd tarèe. 
0 1.- salgeuto que não qufz 

desamparar este serviço, tio 
fim, vultando-se para o Ver-
gelim dieae-lhe :—Oh 32, tu 
f~e o uºiuo que compreen-

bxnadeios e reetrlçõjs para todas a& 
terras do País, grandes e pequenas, 
sem excepção, que haja mais re-
gularidade na distribuição doi ge-
neroe, Qe forma a que cheguem a 
lodos e a toda a parte nos primei. 
ros dias de todos os misse&, priaci-
palmenLo agora que já melhorou 
consideravelmente o nosso siatema 
de travp irtos, tanto por caminho 
de ferro, como por camionagem». 

TAXA MILITAR 
No correste más e em Fevereiro 

paga-se a Taxa 1lilitar,Dapois destes 
m&ºeis é paga em dobro. Cuidado, 
pois. 
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FESTAS DAS 
CRUZES 

Ainda hoje deva tomar pos-
se a nova Comio@íj que vai 
levar a efeito os tradicionais e 
importantes fdstejos das Cru-
zes, que se devem realizar nos 
dias 1 e 2 de Maio, em Barce-
los, nesta encantadora Cidade 
do Cávado. 
A ilustre Comissão, da qual 

fazem parte os Ei."' Presiden-
te da Comara e do Turismo e 
o Ex. 10O Dalevdo do Governo, 
bem como alguns cavalheiros 
muito b&írrisias, ei beià dar 
o inl ximo relévo ás Festas da 
Cidade. 
Avante, pois. Tudo por Bar-

celos, deve ser o lema dos 
bons barcelensee, 

Novo= agiminantcem 
Deram-aos a honra de se inscre-

vsrem como sesieantes, mais os Srii: 
Padre Jceé Miranda Avia ds siri• 

to, de Calendario; Manuel Pareira 
Ribeiro, da Pouse e Heiorique ivºrs, 
desta cidade. Agradecemos. 

1FLegresssso 
De visita de principais Faculdades 

de F.rtneeia e Laboratorios Fermacem-
ticoc de França e Espanha, regressou 4 
capitel o Sr. Dr. A. J. Barreto da Fa-
ria, licenciado em Farmacia pela Uni. 
versidade de Lisboa e muito digno di. 
gno director do Leboraiorio Unit.a, L. 
e qea em breve parte pira a Suissa. 

Dr. Moreira da [Quinta 
M É D I C O 

Doenças da booa a dentes 
Largo da Calçada, 31.1.0 
(POR CIMA 1)0 
tQ a, f é 1`Y o v o) 

XÇAo 
José Barroso da Araujo, 

da avenida doe Combaten-
tes da Granda Guerra, n.0 
58, desta cidade, e ex-am-
pregado do Francisco Lopes 
da Silva, avisa D -'omercio e 

o Publico em geral de que 
se encontra em eoºdições de 
fornecer, aos melhores prs-
gos, madeiras de todas as 
qualidadez, como elejam: soa-
lhos, forro, esquadriáe de 
qualquer especio, tanto em 
preto como aparelhadas. 
Tambom vende mobílias 

novas o ueadas. Faz seguros 
contra todos os riscos e 
transporta mercadorias em 
camionete. 
Tombem compra tóros de 

todas as qualidades e dimen-
sões; esperando ser preferi. 
do, desde já agradece. 
Baresloe, 23--1-941. 

José Barroso de Araujo 

PASSAM - SE 
Na Avenida dos Combaten-

lia da Granda Guerra, denta 
cidade, passam-se uma Pen-
s4o e uma Casa de Pasto. 
Informa esta redacção. 

a -w e~ 

AntoniaJoaquina deFigueiredo 
Agradecimento 

A familia dorida vem, por 
esta formo, agradecer a to• 
das as pessoas que apreeon• 
taram pesamos por ocaeiko 
de tão doloroso transe, bem 
como está muito reconhecida 
soe cavalheiros que toma• 
rem parte no funeral. 
A todoa, pois, aqui lhos 

apresenta a sua indelevel 
gratidão. 
Barcelinhos, 24. de janeiro 

de 1941. 
A FA MILIA 

deste a minha vontade. 
Agradeço-te o oferecimento 
e em paga fica• tuetorisado, 
a quando precizares ou ti-
veres vontade de ir vér a 
familia, é pedires uma dia-
petiaa ou licença que ela te 
ecrã concedida. 
-Isso era o que eu pedia 

boje, retorquiu o Vergalim 
mas 0 meu 1-', como eu lhe_ 
pedi para ir à terra, mal]• 
dou-ma buscar no campo 
da Agonia... 
Melibor seria que o Verga. 

fim nada diesésse, porque fica-
ria tido como um dos soldados 
que voluntariamente se preatave 
a fazer serviços que outros a 
eles se furtavam, mas o caso 
deu pr'aseim a logar para que 
no regimento désse que falar. 

Z 

Dr. fifrânio Peixoto 
No dia 14, na Capital do Bra-

sil—Rio de Janeiro—faleceu, 
com '70 anos, aquele ilustre 
Médico e distintissímo Escrítor 
brasileiro, mãe Grande Amigo 
de Portugal. 
O laoseo ilustre conterr2neo 

e preoldro amigo, Snr. Dr. 
Franclsco Miranda de Andrade, 
prestigioso Vice- feitor do Li-
ceu de Braga, no aCorreio do 
Minhoto de quinta-feira ultima, 
eonsogra ao venerando Ho. 
miam d i Ciéncia a pagina de 
«Cultura e Educação », publi-
cando uma ezceleute gravura 
de falecido Dr. Afr9uio Peixo-
to e diversas produções litera-
ilas da auturia do extinto. 
0 Sar. Dr. Miranda de An-

drade que, Além de ser um 
probo Professor, tambem é 
Jui naliala muito distinto, n3s-
se numero do jornal, de que 
é ilustre Director, publica um 
belo artigo referente ao saudo. 
no Dr. Afi áuio Peixoto, sob o 
titulo : 4Ha dez anus, em La-
mego, coro At Aulo Pdixotos. 

AGRADECIMENTO E 
MISSA 

A familia da saudosa fina-
da—MARIA BARBARA MI-
RANDA—vem, por esta for-
ma, agradecer a todas as 
pesaoae que lhe prestaram 
tinezas, rpreeeataram con-
coléncias e turraram parle 
no funeral. 
A todos, aqui lhes paten-

teia a sua atertsa gratidão. 

Segunda-faira, dia 21, pa-
las ti horas, na igrejas Ma. 
triz, realiza-se a Miesa do 
30.0 dia por alma da querida 
extinta— Maria Barbara Mi• 
randa, rogando-se ás pes-
soas amigas para tomarem 
parte neste acto religioso, o 
que, anteuipadamente, mui-
to agradece. 
Barcelos, 25 do Janeiro de 

1947. 
Aoa da Silva Maciel 
deratim da Silva Maciel 
Manuel da Bilra tlaoiel 

 se 
Dr.; PWCLrio JE3 ricto 
Depois de ama entedia em serviço 

clinico no Perto, regressou á capital o 
Sar. Dr. Már•o Vieira de Sousa Basto, 
distinto médica dos Hospitais Civis de 
Lisboa. 

~Melo 
Bom aaucenso 

De Lisboa regressaram a Barcelos 
o Snr. Tenente João Miranda Juaior e 
sua dedicada Esposa, que o prosenteou 
com uma linda menina. 
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CONVOCAçAO 
São por éste meio avisados to-

dos os Snrs. Oflclsis, Chefes de 
Secção e demais legionários do T. 
1, 0.-67 e da troa da cooceniração 
-de Barcelos, a comparecerem devi-
damente uniformisados no Qiartel 
da Ualdade, tio prexiomo dumiogº 
28 de Corrente, pelas 9 horas, pa-
ra Ous de instrução e tomarem Co-
nheeimsato de deteimioaçõcs supe-
riores. 

Qaartet em Barcelos, 22 de Ja-
neiro de 1947 

O Comandante 
(a Adartsto barão da Veiga 

ComaOdante de Lança 

Metalurgica aarotilense 
- DE - 

José Garmona Magalhães & 
Obsira 

Largo da Madalena (Campe de S. Jati) 

Esta fundição encarrega-se 
de todos os trabalhos, como 
sejam : castiçais em metal, 
serpoutinas, artigos para 
electricidade, torneiras, vál-
vulas, passadores, torneiras 
em bronze para vapor, chu-
veiros, ferragens para mo• 
biliar, ator., etc. 
Preçota, vonvidativoiaa 

Fedido de cansamento 
Pelo Ser. Dr. Aires Duarte, foi po-

dida em casamento a simpatica menina 
Maria Fernanda Neves da Cunha, pren-
dada filha do nosso amigo, bar. Gan-
dido Luis da Cunha e de sua E+posa, 
Sara D. Siaria Beatriz da Silva Neves 
ganha, industriais, desta cidade, para o 
nosso tambem amigo, Snr. Francisco 
Jssb Miranda Pereira, filho do nosso 
amigo, Ser. Aparicio ♦tves Pereira a 
de asa Esposa, Snr.• D. Rota de Jesus 
Miranda Pereira, proprietarios, tom-
bam desta cidade. 
O enlace realizar-se-a brevemente. 

GENEROSIDADE 
Ao nosso querido amigo que, 

tão generosamente , pegou a 
sua aesinatura com 10000' 
aqui lhe patenteamoe o nosso 
raconhecimonto. 

S. Lx.a, que é distinto Escri-
tor e Jornaliste, é natural dum 
visinho e amigo Concelho, e 
sNbe avaliar a criso que asso-
barba a Imprensa da Provincia. 

Muito e inuito obrigado. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
?iteram o favor do mandar pa-

gar a este[ R,odaaaçãos 
orais os seguintes assinantes : 

Até 30-il-947, os Sare. üduardo 
Macedo Fernanduo, José Aivd3 de 11i• 
randa Juaior, padre Ndnjamim Ferrei-
ra de 8<cuta, Manuel Gaitas da Cesta, 
Francisco Filipe da Coara Pereira de 
Brito, Altredo Ildves Marinho, David 
de Araujo TsixGira Novals, Padre José 
Miranda Aviz de Brito, Jusé t:%rdabtt 

da Silva, D. Lolloa Msrtiuha de Faria, 
Maoeal Aloira Carvalho, Francisco Gou. 
çalves Capmla, Nélson do Carvalho, Ma. 
uuel Barbosa Arantes, Manuel Araujo 
da Torre, Familia do saudoso Joaquim 
José de Oliaeíra, Vasco Carvalho, Do-
miugos Felaueira3 Duarte Alvarenga, 
Manuel Faraaodds da Silva Juaior, Pa. 
dre Manuel da Silva Pereira, Aatouto 
da Silva , Ferreira, Candido itodrisues 
de Sousa a Constaatloo do Araujo Tei. 
xeira Novata. 

Até 30-3-91~9, o Sar. Jeào Gou-
çalves Bulha. 

Ate 30-12-946, os Sara. Manuel 
João V Úgas, ♦uguslo Antonio Rudiri. 
gues, Familia do oauduso Amorico Al-
vos da Costa, Domingos ;&raujti, Abi. 
lio da Coita Novais e Arietides AntitOas. 

Até 30-1-918, a Sor.s D. Armin. 
da Karcira Sampaio; má 30-6-947, 
os Surgi. Dr- Jose Carvalho Torras, Ava. 
fino AraiiWa Lopes e G,soar da Silva 
Pimauta; até 30-5-917, o Sar. Anjo. 
uio Mareeituo,Machadc; diá 3,1-3-917, 
0 Sur. Artur da Silva Laureuço, até 
28-2-917, o3 Sars. José da Sáva Cruz, 
e Jusé Fartado de Castro, que pagou 
com 20500, sendo 12;50 para a assiva. 
lura e 7450 para trai pebrea. Foram 
aotileutplado3 : Facaia, Btr isrdo e Ma-
rinha. 

DO BRASIL 
Até 30--12-997, o Sar. Aatoaio 

Arliada Ráilo aa Costa, do aio da 
janeiro. 

Agradecem©e. 
w 

Rogamos aos noºsoa pre-
zados assinantes do Brazil e 
Africa, que estão atrazados 
no pagamsnto de suas assí. 
natural, o favor de nos en. 
viaram ais respectiviaa im. 
portanciae, pelo que lhes fi. 
camos gratos. 

Tambem lembramos aos 
estimados assinantes da ci-
dade e do concelho, que ain-
da não liquidaram as luas 
anuidades refarantes a 1946 
e, alguns, de 1944 e 1945, a 
fineza do o fazerem com 
brevidade. 

OBITUÁRIO  
D. Beatriz do Carmo Yteira 

Depois dum prolongado e 
atroz sc,frimento, faleceu, na 
tarde de Domingo ultimo num 
quarto particula5 da Santa C&-
8a da Miaericordia de Bircelos, 
a Ex.ma Sor.' D. Beatriz do 
Carmo da Cunha Vieirj, irmã 
muito querida das Ex.10 '° Sue.a' 
D. Maria da Cunha Vieira Mdr-
ques Pinto, D. Maria da Gloria 
Vieira Duarte, D. Joaquina da 
Cunha Vieira e Professora D. 
Mdria Aaguata Vieira e dos 
nossos prezaduz amigos, Snrs. 
Manuel Augusto Vieira, Artur 
Vieira e Juitquim Vieira, estes 
dois ausente s, cunhada da 
Ex.-' Sar.a D. Rosa Cot- lho da 
Costa Vieira a doe nossos ami-
g,ls Sare. Joãe Duarite Veloso e 
Alberto Marques Pinto. 
A saudu+ea extinta, que era 

soitaira e contava 55 anos de 
idade, foi uma senhora muito 
esmolar e dotada duma educa. 
ção modelar, motivos poique 
foi muito sentido o seu presa• 
mento. 
0 funeral, que saiu da Igra. 

ja do Hospital, no dia 2U do 
corrente , foi umu frisanto dea 
monstrrçào d® saudade pela 
ilustre ©nada, eacorporand.,-ee 
no préstito muituo centenas de 
pessoas de todas as cxlegorias 
sociais; dornbairos de Bairca-
los e de Barcelinhos, Casa dos 
Rdpazes, Recolhimento-Asilo, 
Creche do Sinta ;Mdria e D. 
Antonio Barroso, Asilo de Ia. 
validos, Confrarias, etc. 
s0 B.trcelenses, que nutria 

pela finada a maior considera-
çio e estima, envia o seu c+r-
tão de parar a toda Ex.ma Fa• 
milia em luto. 

— ............ _.--.  -&& 1 S S A   

Segunda-feira, dia 27 do corrente, pelas 8 horas, 
na Igreja do ,Senhor Bom Jesus da Cruz- desta cida-
de, é rezada uma Missa por alma do saudoso barcelen-
se-José Luis ela Cunha. 

Sua familia, desde jd, agradece ds pessoas que te-
nham a bondade de assistir a esse acto religioso. 

Barcelos, 24 de Janeiro de 1947. 
A FAMILiA 

D. Emilia Rosa cia Silva 
No dia 13 do corrente, em 

Chorante, faleceu a Sar.* D. 
Emilia Rosa da Silva, de 61 
anos de Idade, proprietaria, e 
Esposa amantissima do nosso 
em go e assinante Sàr. Anto-
nio da Silva Ferreira,industrial 
e proprietario da Casa do Fel. 
tal. 
0 enterro foi muitiasimo 

concorrido. 
A toda a familia dorida en-

viamos sentidas condolenciae. 

CAMILO RAMOS 
CirargiAs-Dentists e Farmaeeutieo 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTEbE DENTARIA 

C'onsultorio—L. da Porta Nova ús. 411 

Residencra— %empe de S. Jeeé n.• 62 
Teletona 8.321 3  ~ ELOS 

Asilo de Invalidow 

donativo recebidos por ocasião do 
jyatal: 

D. Alaria do Carmo de Faria Tor-
res . 4 frangos, 2 quilos de massa, 
zoo gm,é de chá, i rôsca de pito de 16, 
2 g.rrafas de vinho tino, 30 pães de 
trigo, varias discos o zoo$,o; D. Caroli-
na Alves Quintas I arroba de batata; 
D. Ataria Emuia da Quinta Arantes, 5 
litros de vinho bramo; D. Carolina Al-
ves Pinto; de S. Martinho de Alvito, a 
arrôbas de batata; D. Eliza Paia, 1 es0-
t.,ro de vinho; D. Maria Torres álatos, 
t meti{aro de vinha; de uma anonima, I 
cantara de vinha e 4 gastos de pio de 
milho; de 2 anonimas, 2 cantaros de 
vinho; de atoa tamilra anonima, 20 li-
tros de vinho a i arroba de atilho; de 
Francisco Marnos, i cuntaro d virmo; 
de duas anonimas, 2 arrobas da milho; 
de duas anonimas, z arrôbas de fari-
nha; de um anoeimo, de Chor.nte, 
4o$os; do Mésaría, Anibal do Araujo, 
6 arrôbas de batatas; de Joaquim Ma-
cedo Correia, de M.nh .- nte, 6 arrÔbaz 
de batatas o i asco de cebolas; duma 
anonime, 2 eantnros de leite ; <ao unia 
anonima 1a4cio; de uma anonima, 
20¡0o; de Mesarro, Antonio José de 
Sousa Costa, i bolo colonial e i garra. 
fa de vinho tino; de uma generosa se. 
nhora, que desde há muitos anos vem 
ofertando muitas e valiosos donativos 
para os velhinhos, recebamos mais 
t-ooetoo;—D. Asaria da Conceição da 
Quinta Cesta, i bolo colonial; da Fra-
brica Bareclense, a costumada oferta 
de p.rugas e meias para tolos os inter-
nados ao Asilo. 

Bem hajam, 

SARRABULHO 
Amantiã, na ADEGA 

SANTO ANTONIO, no 
Largo da Fonte de Bai-
xo, 23-25--haverá de-
liciosas papas o rojões, 
ht)m como deliciosos vl-
nhos da ,Região. 

Doestes 
Eucontra-se grarcLueata antarma a 

Sor." D. áiarta da Silva Vascoflcetos. 
—Guardam o 10110 os nOtls03 ami-

g0s Sara. Fraac15ce Carvalho, José Ri-
1).- iro Estrada, Adriaou Pinto de Aze. 
vedo e Julio VMougo uaratoss. 

C:caaeeacncjnto 
No Porto, consoretou-se o Snr. Jo. 

sé Jorge Guimarães de Soas% Crus, fi-
lias do Sar. Jorge Marw Alves de Sou-
sa Craz, com abar ,■ D. Maria Uandlda 
Coimbra Magalhães da Cunha de Sousa 
Cruz, proadada filha do Snr. José Ave-
lino Magalhães da cunha. 

Aes aimpaticos subeates, que alo 
dotados de esmerada educação, desvia-
mos as maihoras venturas. 

.VENDE- SE 
Na freguasta de Carapeços, 

junto á estrada, vende-se 
uma bouça de mato e pi-
nhetrus. 
Para ver e tratar, falar 

com o Sar. Benjamim For. 
reira da Costa, na mesma 
freguesia. 

A PATRIA 
AMALA-LA E BEM SERVI-LA... 

(Continuaçiio de t.• pagina) 

que bana diz como tio bem,- 0 
não melhor noutros povos, o poro 
tuaudz bem amava a servia a sua 
Pauis. 

(Contínua) 

nl l n ri, 
AO SERVICO DA LAVOURA 

PARA CENTEIO e TRIGO 
na Drogaria Moderna 

Alerta s, rapaziada 111 
O . Papagaiou vai brevemente' apa-

recer completamente remodalsdo, 
Novas eecçõss, primorosa apresem. 

teçíilo gráfica, seeaacionaie aventuras. 
Uma conhecida personagt ca, que 

tanta entaslaemo criou entra os leito• 
res de . Papagaiop e que tinha desapa-
recido foi encontrada, e vai voltar a 
delirar os rapazre dos 4 soa 70 anos. 

Estejam alerta a previnem oe seus 
amigos, que elnda não Icem o melhor 
jsrnal infantil, para que o adquirem de 
futuro, 

São 12 páginas de eoloasnl colebo. 
ração, lindas páginas de litografia e de 
gravura, e custa apenas dez tostôes. 

OBJECTO DE OURO 
Aristides Antunes, Ele-

ctricista, achou um, que 
o entrega a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de 
pagar este anuncio. 

GREMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 

A V 1 S 0 
0 Grémio da Lavoura 

de Barcelos avisa os seus 
associados de que se en-
contram em distribuição, 
a partir d© DIA 27 DO 
CORRENTE MES, ATÉ 
AO DIA 28 DO PROXI-
MO MES DE FEVEREI-
RO, arame para ramadas 
e nitrato de sodio para a 
cobertura dos trigos. 

Avisa mais que, dentro 
do mesmo prazo, se acha 
aberta a inscrição para 
aquisição de adubo mixto 
para a cultura da batata. 

Findo o prazo acima 
marcado, quem não tiver 
feito o levantamento do 
arame e nitrato e a inscri-

ção para adquirir adubo, 
fica sem direito a qual-
quer reclamação. 

Para melhor elucidação 
roga-se aos senhores as-
sociados que se dirijam ao 
seu Grémio onde lhes se-
rão dadas instruções de. 
talh3das . 

Barcelos e Grému: - da 
Lavoura,. 22 de Janeiro 
de 19:7. 

O Gerente, 

Artur Matos 

Grasude baixa de prepos 
Finalmente pode-se registar uma grande baixa de pre-

ços em canetas de tinta pºrmanente, o unico artigo que, 
realmeuto, baixou para metade do preço. 

Visite a LIIV'R&IE LA ^WJE•I A. e verificará 

1,ivrari a 

Papelaria 

Revistas 

.A. T Til N -A. 
R.,D. Antonio Barroso 
JBAUC.EE..O8 

113azar 

]Perfumaria 

Novidades 
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T O R , -W. S  das mdquinas de costura 
novas e usadas S i n g e r 

E 
acessórios para a@ mesmas 

consertos com perfeição. 
Rua D. Antonio Barroso, 50—BARCELOS 

A.A A..►M•••.A.•1 A.•e•MA•A..••r•.••.eo•ti.••.wsr.r•4..tiaA•a..•.w 

Fabrica de brinquedos e utilidades, 
encarrega-se de toda a classe de pinturas, 

caia perfeição garante. 
Especialidade em pintara de moveis. 

Largo D. Antonio Barroso— Telefone 8394 

HUSQVARNA 

t5 7 anos nono 

m e readoas 

mund1a1a. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar sHançlvarnes é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar :E3usgvarnas b ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ef3uagvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë indiscutivelmente 
a melhor entra as melhore@. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unira que borde mutomAticamente Rem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. eHuagvarnas presta asaisten-
cia técnica gratuitamente. zIluísgvarn~ tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
s corte grátis. Oficina de reparações com posaoal habilitado. 
Olso, correias, agulhas, etc. 

'VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversoº concelhos 

SILMES L•°̀ ,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura cUançivar-
naa é acompanhada de um termo de garantia võltdo por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de todaa assisteneia técnica. 

ESTORES•rI TOR I A 
HIGIENE E "SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

Industrias Reunidas Migoco, L.a$ 
NINE--Minho 

Aos Ex.-Os Sare . Eugenheiros, Construtoras e 
Proprietários no seu interesse consulte- cios 

Representante . no Porto 

Rua Sampaio Brucio, 12.4.° (elevador) 

M I Is 8 A. 
No pi óximo dia 30 de Ja-

neiro, 30.* dia do falecimen- 
to do Ex.a' Seráhor Coope. 
lheiro Dr. Sé Carneire, pe-
las 10 bords, será celebrada, 
na capela da Casa de Santa 
Maria, urna missa por sues 
alma. 

JOSÉ DA GRAÇA FARIA 
Miaaa do :34.• dia 
Em sufregio da alma cie 

José da Grega Feria, rua fa-
mllin matada rezar trenos do 
30.° dia , terça-feira, 28 do 
corrente, palas 9 horar+. na 
igreja paroquial da fregue-
sia de Barceltnhoa. 

Socieôaôe Coiumbóii. 
Ia Barcelense 
A V 1 S 0 

Avisem- ao tordos os sócias 
para c(mparecerern cio dia. 
27, poinm 21 heras, na pede 
proviréria, sita á Rua Iofan• 
te D. Henrique (Confeitaria 
D. António Barroso), sfim-
-de e@rem tratados assuntos 
relativos a cota Sociededr. 

Barcelos, 22 de janeiro de 
1941. 

A. Direcção 

Sinôicato nacional 
ôosOperariosõaIn-
õustria õe Serra-
ç•o e o icios 
Correlatioos 
ó0 Distrito 
õe Braga 

SÉDE EM BARCELOS 

cor:vocacçao 
De harmonia com as 

disposições Estatuárias 
deste Organismo Corpo-
rativo, convt!co a Assem-
bleia Geral a rt,unir so ern 
sessão ❑o pi-óxirtlo dia 26 
do corrente, amat,hã, pe-
las 10 horas da rrlanhã. 
com a seguinte ORDEM 
DO DIA. 

Discussão e aprova-
ção do Relatório de 
Contas das Gerencias 
dos anos de 1946 e 
1946. 
Não se encontrando 

presente á hora acima in-
dicada numero suficiente 
de associados, a Assem-
bleia funcionará c o m 
qualquer numero, meia 
hora dppc,is. 
A BEM DA NAÇÃO 
Bal eÉ los 15 de Janei-

ro de 1947. 
0 Ne&idepie da Meca da-Aatemblaia 

Geral 
a) Salvador Ballester 

Crêspo 

PILADO SECO 
Vende MIGUEL DE GUE-

RAL--Barcelos. 

•nnnr• 
AO SERVI1CO DA LAVOURA 

" U % ,UDW 
PARA COBERTURAS 

na Drogaria Moderna 

GARRANA— CARRO 
E ARREIOS 

VENDE SE. 
Falar comi o ferrador Al-

meida, Barcetinhos. 

ANUNCIO 

CASA DO POVO DE 
MILHAZES DO 
LONGELHO 

DE BARCELOS 
Para os fins a que se re-

fere o Art.• 11.o dos Estatu-
tos, encontram-se efixradas, 
na SéJe desta Casa do Po-
vo. as relações dos Sócios 
efectivos e contribuintes pa-
ra efeito de quaisquer reclo-
maçõeA, pelo pe: iodo da 30 
dias a contar de 1 a 30 de 
Janeiro do ano do 1947. 

0 PreÉldsnte da Direcção 
João Gomes de Brito 

Cama—Vendo-no 

Na Rua de S. Francisco, 
desta cidade, vende -Ee a ca-
pa turre, com os num aros 
11 e 13. 
Quem a pretender, queira 

falar com o Sair. Zacarias 
Goeçrlves Braga, na Ma-
ri=qurire. 

OJASA PARA GAktr•GEM 
Vende-se na Rua da 

Bari eta. 
Falar com Eduardo 

Vilas Boas, desta cidade. 

VENDE-SE 
Trage á Viaueza em esta-

do de novo. 
I4orma na Rua D. Anto-

nio Barroso, N.' 14. 

Bazar de Santo Antonio"- 
IIITA D. ANTONIO BARROSO 

Sinóicato Cacional 
ôos Operários ôa 
Construção Oinil 
ao Distrito õe 

Braga 
SECÇÃO DE BARCELOS 
cosivoca çao 
De harmonia com as 

disposições Estatuárias 
deste Organi~ Corpo-
rativo, convoco a Assem-
ble ia Geral a reunir-se em 
sessão no próximo dia 2 
de Fevereiro, pelas dez 
hor••ls da rraanhã com a 
seguinte ORDEM DODIA. 

Discussão e a prova-
çdo do Relatório de 
contras doas Gerencias 
dos anos de 1945 e 
1946. 

Não ae encontrando 

presente á hora acima in-
dicada, número suficiente 
de associados, a Assem. 
bleia funcionarà e o m 
qualquer número, meia 
hora depois. 

A BEM DA NAÇÃO 
Barcelos, 21 de Janei. 

ro de 1947. 
0 Presidente da ilesa da Assembleia 

Geral 

a) Agostinho Miranda da 
Silva 

PREVENÇAO 
Francisco Lopes da Silve, 

proprietario da Fabrica da 
Granja, desta cidade, avisa 
o Comercio e o Publico em 
geral que, desde o dia 1 de 
Janeiro do corrente ano, dei-
xou de ser seu empregado— 
José Barroso de Araujo,des-
ta cidade. 
Barcelos, 3 de janeiro de 

1941, 
Francisco Lopes 

da ,Silva 

CASAS 
No lugar da Estação do 

Caminho de Ferro, desta 
cidade, vendem-se trè# casas. 

Para mais informações, 
(jÁn.DP V!P(.49 PPÁA PCy, h, 

••t•dtt•••arc 
Cofre usado, com duas 

portas. 
Informa na Ruº D. Anto-' 

nio Barroso, N • 14. 

Se V. ex a está com-
praõor õe 

Oliveiram 
I.,a.ranjeiram 
Tangerin®ira® 

M ae.oio1ria a 
11 aro1raa 

e quaisquer outras árvores 
PEÇA CATALOGO A 

António MARIANO MADEIRA 
& Irmãos, Limitada' 
AR BORICULTORES 

Comprar nesta cassa 
uma vez é ficar clien-
te para sempre. 
Não compre sem consultar 

os nossos preços. 
S. Prutuosso Coimbra 
Repreasntante em Barcelos: 
Antonio José de Sousa Costa 

corimpat#/tia ate e•ttr®a 

seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIl1OS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEj.•TES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR 4 V ENÇA 

A.gén©ia o Poato de 8ocorroe em g3arcelo■ 
AVENIDA DR. OLI¥&IRA 3ALAZAR-5A 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades. guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

0 A m o o dai Ga iralrttit•a 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P-

• R A D 10 lerdo 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Aasistencia Tecniea dado pe-

las 011einnas de OGERP-R A DI0. .y• i 

«•c.G3•f..CX 

CANDIDO DIAS, L.°° 
Telef.: 811 

1kua dam IRIoreal, 28 

P O R T,O Teleg.: Didias 
Compramos a vendamos : Notas e moedas de todos 
os países,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para eolecçõss 

Papéis de Crédito e cupões nacionais a estrangeiros 
Ordens de b61sa 

T5 R IL S 2 li 
Y"vi A. YIOt•S , .•. lt irt E NI .l A, N E I R Oz CITY 

OF LISBON—HILARY NORTH KING F. SANTA CRUZ 
liy:M •` EVEi-ZE[Ett•z COLU,AB1A—SERPA 

PINTO E CITY OF LISBON. 
AVIÕES DA PAN AMERICAN--PANAIR B BRITISU 

SOUTII 

Para tratar de passagens a passaporte 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÓVOA DE V ARZIM 
PARA INFORMAÇÔES ESCREVER DIRECTA11ENrE 

Nesta cidade, dirigir-3@ no informante 
Antonio da IF'onaeoar iiurtodo 

SAPATARIA MODERNA—Rutì D. Antonio Barroso, 78 

FORNECIMENTO 

Goodtlear, Fireston e 11tMabor, entrega no 
seu escritório, mediante guia da D. G. V., sem 
despenas. 
Tambem aceita inscrições de venda livre 

FRANCISCO DUARTE C 0 U T 1 N H 0 
Av. Dr. Oliveira Salr,zar, 71—B A R C E L O S 

W 01frUlF`C edil Sa 4i 


